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A planta: 
O Medronheiro (Arbutus unedo L.) (Fig. 1) é um arbusto de 
origem mediterrânica e uma espécie autóctone na região 
centro , cujo fruto  pode apresentar  várias aplicações (Fig. 2). 
-É uma planta que se adapta a diferentes solos e que tolera 
situações de stresse hídrico, podendo encontrar-se  entre os 20 
m e os 100 m de altitude; 
-É um arbusto de folha persistente com floração e maturação 
praticamente coincidentes,  entre setembro e janeiro. 

Antes da Plantação: Verificar os seguintes aspetos 

PERFIL TEXTURA e CARACTERÍSTICAS 
FISICO-QUÍMICAS •Espessura efetiva 

•Desenvolvimento das raízes 
•Existência de horizontes/camadas 
impermeáveis e profundidade 
•Profundidade e grau de dureza da 
rocha-mãe 

•Deve ser feita uma análise para 
avaliar o estado de fertilidade do solo, 
de modo a adequar os nutrientes 
necessários ao desenvolvimento da 
cultura do Medronheiro. 

Na região centro (modo geral) os 
solos são delgados, 

maioritariamente compostos por 
xisto, e com declive variável 

Na região centro (modo geral) os solos 
têm matéria orgânica alta, são pobres 
em P (fósforo) e com baixo pH (ácido) 

Declives acima de 25-
30% deve proceder-se à 
abertura de covas ou 
socalcos seguida de 
ripagem da plataforma 
(após autorização / REN) 

SOLO VEGETAÇÃO ESPONTÂNEA 

MATO  

• gradagem segundo as curvas de nível  
• se necessário ripagem  
• se necessário gradagem cruzada seguida de 
ripagem cruzada em que a última passagem é à 
curva de nível 

ÁRVORES • se necessário destroçar os cepos 

Só depois decidir sobre a preparação do 
terreno, fertilização e corretivos  

Plantação: 
ÉPOCA DE PLANTAÇÃO TIPO DE PLANTAS COMPASSOS DE PLANTAÇÃO 

Depende da disponibilidade de 
água/rega 

Depois da Plantação: 
•  Não realizar mobilizações que interferem no solo (ao nível das raízes) após a instalação da cultura, de modo a aumentar o teor em 
matéria orgânica no solo, estimular a vida microbiológica e o estabelecimento de micorrizas (tolerância a condições de stresse); 
•  Controlo de espécies infestantes: 1) na linha - motomanual/motorroçadora; herbicida; 2) na entre linha -  se necessário, utilização de 
corta-mato ou destroçador; 3) utilização de mulch / cobertura do solo (coberto vegetal /leguminosas e gramíneas / menor perda água / 
menor desenvolvimento de infestantes /menor erosão; 
• Proceder à correção e adubação de manutenção, recorrendo a análises de solos e análises foliares de 4 em 4 anos. 

DE SEMENTE CLONES 

•  Sem garantia de 
produção 

• Maior variabilidade 
genética 

• “Cópias” de plantas 
selecionadas 

• Usar diferentes clones 
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A avaliação das características do terreno e posterior monitorização dos resultados permitirá acumular um 
maior conhecimento das melhores práticas a adotar. 

De modo a maximizar a produtividade: 

+/- 1000 
plantas por 

hectare 

Estimular o desenvolvimento radicular e potenciar a capacidade de tolerar as restrições ambientais (seca, geada) 

O 
medronheiro 

ocupa cerca de 
15.500 ha em 

Portugal 
continental  

Financiamento: Projetos ProDeR Refª. 43751 e 53110 

•Tipo de análise 
aconselhada: 

Análise sumária + 
Ca + Mg + B 

Fig. 2  – O medronho 

Fig. 1  – O medronheiro 

• Indicadora de características do solo 

Controlo da vegetação espontânea e mobilização do solo 

Intervenção: deixar faixas não intervencionadas, com 
vegetação espontânea, para reduzir a erosão e proteger 
a cultura de pragas e doenças 


